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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo analisar a viabilidade econômica da produção de leite e queijo em uma propriedade rural da microrregião da Serra da Canastra, em Minas Gerais, levando em consideração todos os custos envolvidos na atividade, incluindo custos fixos, variáveis e de oportunidade. A pesquisa utilizou como base metodológica a proposta de Matsunaga et al. (1976), amplamente reconhecida na análise de custos agropecuários, e considerou os dados produtivos e financeiros dos anos agrícolas de 2022 e 2023. Por meio do levantamento detalhado dos gastos com alimentação, mão de obra, sanidade, inseminação, ordenha, depreciação e remunerações, foi possível calcular o Custo Operacional Efetivo (COE), Custo Operacional Total (COT) e o Custo Total de Produção (CTP) tanto para o leite quanto para o queijo artesanal. Os resultados evidenciam que a inclusão da remuneração do capital de giro, bem como os encargos tributários e a remuneração da terra e do produtor, elevam consideravelmente o custo do litro de leite e do quilo do queijo, atingindo valores de R$ 3,93/litro e R$ 41,74/kg, respectivamente. A análise demonstrou que, embora a atividade queijeira represente uma agregação de valor ao leite e uma oportunidade de mercado, sua sustentabilidade está diretamente ligada à eficiência da gestão produtiva, ao controle de custos e à valorização do produto artesanal. Por fim, foram propostas estratégias gerenciais para aprimorar a rentabilidade, com base em experiências práticas de gestão rural e fundamentos da zootecnia, buscando aliar tradição, qualidade e viabilidade econômica.

Palavras-chave: Produção leiteira. Queijo artesanal. Viabilidade econômica. Custos de produção. Gestão rural.

ABSTRACT

This study aims to analyze the economic viability of milk and cheese production on a rural property in the Serra da Canastra microregion, in Minas Gerais, Brazil, considering all costs involved in the activity, including fixed, variable, and opportunity costs. The research was based on the methodology proposed by Matsunaga et al. (1976), widely recognized in agricultural cost analysis, and used productive and financial data from the 2022 and 2023 agricultural years. Through a detailed survey of expenses related to feed, labor, health care, artificial insemination, milking, depreciation, and remunerations, it was possible to calculate the Effective Operational Cost (COE), Total Operational Cost (COT), and Total Production Cost (CTP) for both milk and artisanal cheese. The results show that the inclusion of working capital remuneration, taxes, land, and producer remuneration significantly increases the cost per liter of milk and per kilogram of cheese, reaching R$ 3.93/liter and R$ 41.74/kg, respectively. The analysis demonstrated that although artisanal cheese production adds value to milk and presents a market opportunity, its sustainability depends directly on production efficiency, cost control, and product valorization. Finally, managerial strategies were proposed to enhance profitability, based on practical rural management experiences and principles of animal science, seeking to combine tradition, quality, and economic feasibility.

Keywords: Dairy production. Artisanal cheese. Economic viability. Production costs. Rural management.
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1 INTRODUÇÃO

A bovinocultura de leite é uma atividade essencial tanto para a segurança alimentar quanto para a geração de renda em diversas regiões do Brasil. Dados do IBGE (2023) mostram crescimento do rebanho desde 2019, impulsionado pelos bons preços da arroba e do bezerro. A atividade representa 68,8% do valor da produção pecuária nacional, com média de 35,6 milhões de litros de leite produzidos. O estado do Paraná lidera o ranking nacional, com destaque para o município de Castro, enquanto Minas Gerais ocupa posição de destaque, com municípios como Patos de Minas, Patrocínio, Coromandel e São Gotardo entre os maiores produtores do país (IBGE, 2023).
Boa parte dessa produção é destinada à fabricação de queijos (Castro et al., 2010), sendo uma estratégia de agregação de valor. Em Minas Gerais, cerca de 30 mil produtores artesanais atuam em mais de 500 municípios, produzindo aproximadamente 220 mil toneladas de queijo por ano (EMBRAPA, 2011). Dentre eles, destaca-se o queijo Canastra, cuja produção artesanal, com leite cru e técnicas tradicionais, é reconhecida como patrimônio cultural (Corrêa, Quinzani e Capovilla, 2014; IPHAN, 2016).
Dentro desse cenário, conhecer os custos da produção rural é fundamental para a sustentabilidade econômica da atividade. A análise dos custos permite identificar gargalos, avaliar a rentabilidade e embasar decisões estratégicas. Segundo Crepaldi (2016), essa clareza financeira ajuda no controle dos gastos e separação entre despesas pessoais e da propriedade. Oliveira et al. (2024) destacam a contabilidade rural como ferramenta de apoio à gestão, auxiliando na precificação, planejamento e competitividade no mercado. Além disso, compreender o que encarece a produção ajuda o produtor a buscar alternativas mais eficientes, cortando desperdícios e otimizando recursos. Isso é especialmente importante em atividades de alto custo, como a pecuária leiteira e a produção de queijos artesanais (Crepaldi, 2016).
Este trabalho analisou os custos envolvidos na produção de leite e queijo em uma propriedade rural em Medeiros – MG, com foco em entender quais etapas mais impactam no custo final e se a produtividade atual garante retorno financeiro. A proposta foi trazer uma visão prática e realista, baseada na vivência do produtor e nos dados concretos da propriedade, facilitando a leitura crítica sobre a sustentabilidade econômica da atividade.
Colocar os números no papel ajuda o produtor a enxergar com clareza os pontos que mais pesam no bolso e onde há espaço para melhoria. Num setor tão vulnerável às oscilações do mercado, tomar decisões baseadas em dados reais é o que pode garantir a continuidade do negócio no longo prazo.

2 OBJETIVOS


Nesta seção foram apresentados os objetivos gerais e específicos do presente estudo.


2.1 Objetivo geral


Analisar a viabilidade econômica da atividade leiteira da empresa rural Prata e Cravo, no município de Medeiros – MG, no período de 2022 a 2023. 

2.2 Objetivos específicos

· Interpretar os custos da produção de leite e queijo da propriedade estudada;
· Identificar quais os custos que oneram mais o custo de produção da atividade leiteira e da produção de queijo;
· Verificar se a produtividade gerada na produção de leite e de queijo é suficiente para pagar os custos e gerar rentabilidade ao produtor;
· Propor soluções estratégicas para um melhor gerenciamento da produção de leite e queijo da propriedade a partir da análise dos custos, produtividade e rentabilidade.















3 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção foram apresentados os conceitos e temáticas que serviram para embasar o estudo proposto, como: Desenvolvimento da Pecuária Leiteira; Produção de queijo e agregação de valor; Produção do queijo Canastra; Importância do gerenciamento de custos no desenvolvimento das atividades agropecuárias e Análise de rentabilidade como ferramenta no processo de tomada de decisão do produtor.
3.1 Desenvolvimento da pecuária leiteira

No Brasil, a produção de leite surgiu de forma simples, dentro das próprias fazendas, com o objetivo de abastecer o consumo da família e, em alguns casos, pequenos comércios locais. Aos poucos, a atividade foi se expandindo pelo território, principalmente nas regiões Sudeste e Sul, onde o clima e as condições de solo favoreciam o desenvolvimento do gado leiteiro. Com o passar dos anos, a produção foi se profissionalizando, saindo de sistemas extensivos e rudimentares para modelos mais organizados e tecnificados. A chegada de raças especializadas, o uso de inseminação artificial, o investimento em genética, nutrição e manejo, além da mecanização de processos como a ordenha, contribuíram para a transformação do setor. Hoje, o Brasil ocupa uma posição de destaque no cenário mundial da pecuária leiteira. Entender essa evolução ajuda a enxergar os desafios atuais do setor e a importância de uma gestão mais eficiente, especialmente quando o assunto é custo de produção — um ponto-chave para garantir a sustentabilidade e a rentabilidade da atividade. Segundo Gomes et al. (2022), o crescimento da pecuária leiteira no Brasil está diretamente ligado à adoção de tecnologias e estratégias de manejo que aumentaram a produtividade e profissionalizaram o setor ao longo das últimas décadas.
A produção leiteira no Brasil desempenha um papel estratégico no cenário agropecuário global, posicionando o país entre os maiores produtores de leite do mundo. Em 2022, o Brasil produziu aproximadamente 35 bilhões de litros de leite, com Minas Gerais sendo responsável por cerca de 25% desse total. O estado mineiro é reconhecido não apenas pelo volume, mas também pela qualidade de sua produção, consolidando-se como referência em práticas de manejo, inovação tecnológica e desenvolvimento de produtos lácteos. A atividade leiteira em Minas Gerais representa uma importante fonte de renda para pequenos e médios produtores e é fundamental para a economia de diversas regiões, principalmente aquelas com vocação agrícola e pecuária (EMBRAPA, 2022).
O desenvolvimento da pecuária leiteira no Brasil tem sido impulsionado por avanços tecnológicos e melhorias no manejo e na genética. A introdução de sistemas automatizados, como robôs de ordenha, tem aumentado a eficiência e reduzido a necessidade de mão de obra (SANTOS et al., 2021). Tecnologias como sensores de atividade e softwares de gestão permitem o monitoramento mais preciso da saúde e desempenho dos animais, contribuindo para decisões mais assertivas (SILVA & ANDRADE, 2023). Além disso, o melhoramento genético tem garantido animais mais produtivos e resistentes, favorecendo a rentabilidade da atividade (ZADRÁ, 2024).
Outro aspecto fundamental é o avanço no melhoramento genético. Programas de seleção genética, que visam características como maior produção de leite e resistência a doenças, têm sido cada vez mais precisos graças à utilização de biotecnologias. Estas técnicas permitem a seleção de animais com características superiores de forma mais rápida e eficiente, impactando diretamente na produtividade do rebanho (EMBRAPA; ABCGIL, 2024).
Tecnologias como a inseminação artificial e a transferência de embriões têm acelerado a disseminação de genes desejáveis, resultando em rebanhos mais produtivos e saudáveis. Além das inovações tecnológicas e do melhoramento genético, as mudanças nas práticas de manejo também têm contribuído para o desenvolvimento da pecuária leiteira. A adoção de sistemas de alimentação balanceada e práticas de manejo sustentável são essenciais para a eficiência da produção. O manejo adequado de dejetos e a utilização de técnicas de controle ambiental ajudam a minimizar os impactos ambientais da atividade leiteira, promovendo uma produção mais sustentável (OTENIO, 2023). Essas práticas não só melhoram a produtividade, mas também contribuem para a preservação dos recursos naturais e a redução dos impactos ambientais associados à produção de leite.

3.2 Produção de queijo – Agregação de valor

A produção de queijo é uma estratégia eficaz para agregar valor ao leite, permitindo que os produtores diversifiquem suas fontes de renda e aumentem a rentabilidade. Transformar o leite em queijo não apenas eleva o valor do produto final, mas também contribui para a sustentabilidade econômica das propriedades leiteiras. Estudos indicam que a produção de queijo em propriedades familiares pode ser mais rentável do que a venda de leite in natura, representando uma alternativa viável para incrementar a renda dos produtores (ROCHA et al., 2018). Além disso, a diversificação de produtos lácteos, como queijos de diferentes tipos e sabores, atende a variados segmentos de mercado e aumenta o valor agregado dos produtos (CUNHA, 2020).
A qualidade do queijo é um fator determinante na valorização do produto. Técnicas artesanais e métodos de maturação, como a cura e o envelhecimento controlado, são essenciais para a obtenção de queijos de alta qualidade. O processo de fabricação de queijo envolve várias etapas, incluindo a coagulação do leite, a drenagem do soro, a prensagem e a maturação. Cada uma dessas etapas influencia o sabor, a textura e a aparência do queijo final. A habilidade e o conhecimento do produtor são fundamentais para garantir a qualidade superior do produto (RIBEIRO et al., 2025).
A certificação de queijos artesanais e regionais pode agregar valor significativo ao produto. Certificações como o Selo Arte e a Indicação Geográfica Protegida (IGP) elevam a percepção de qualidade e autenticidade, permitindo que os produtores justifiquem preços mais elevados. Em 2022, os primeiros selos de Queijo Artesanal foram entregues em municípios de Minas Gerais e do Rio Grande do Sul, reconhecendo oficialmente produtos tradicionais elaborados a partir de leite cru e permitindo sua comercialização interestadual (agência FPA, 2023; Ministério da Agricultura, 2023). Essa certificação também protege o mercado contra concorrência desleal e adulterações, promovendo o desenvolvimento econômico regional e incentivando práticas sanitárias e produtivas mais rígidas (MilkPoint, 2023). Além disso, destaca-se o caso da queijaria Cuitelo Real, em Minas Gerais, que recebeu o primeiro Selo Arte estadual concedido pelo IMA, permitindo a circulação de seus produtos em todo o país, um marco para produtores familiares que valoriza tradição, qualidade e inovação (Agência Minas 2024). 
 De acordo com o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), os selos de identificação artesanal asseguram que os produtos alimentícios de origem animal foram elaborados de forma artesanal, com receita e processo que apresentam características tradicionais, regionais e culturais, valorizando o território de origem.
Dessa forma, a produção de queijo oferece uma oportunidade para agregar valor ao leite e expandir o mercado dos produtores. A combinação de técnicas de produção de alta qualidade, certificação e diversificação de produtos é essencial para maximizar o valor agregado e garantir a sustentabilidade econômica das propriedades leiteiras. Estudos indicam que a diversificação de produtos lácteos e a obtenção de certificações adequadas podem aumentar a competitividade e a rentabilidade dos produtores (MARTINS, 2022).

3.3 Produção do queijo Canastra

A produção do queijo Canastra é um exemplo notável de produção artesanal com rigorosos padrões de qualidade e conformidade com as legislações brasileiras. A preparação do gado para a ordenha é uma etapa essencial, onde práticas específicas são seguidas para garantir a pureza e a segurança do leite utilizado. De acordo com a Instrução Normativa SDA nº 62/2011, a ordenha deve seguir protocolos rigorosos de higienização e controle sanitário para evitar contaminações e garantir a qualidade do leite (BRASIL, 2011).
A correta higienização dos tetos das vacas antes e após a ordenha é essencial para prevenir infecções intramamárias e garantir a qualidade do leite. O processo de pré-dipping envolve a aplicação de soluções desinfetantes nos tetos antes da ordenha, visando reduzir a carga bacteriana presente na pele e prevenir a entrada de patógenos no canal do teto durante a ordenha. De acordo com Marcelo (2015, p. 40), estudos apontam que o uso de desinfetantes à base de iodo no pré-dipping é eficaz contra Staphylococcus spp., principais agentes causadores de mastite bovina. Após a ordenha, o pós-dipping consiste na imersão ou pulverização dos tetos com soluções antimicrobianas para proteger contra infecções que podem ocorrer devido à exposição a agentes patogênicos após a ordenha. A implementação consistente dessas práticas de pré e pós-dipping é fundamental para o controle da mastite e para a manutenção da saúde do úbere, contribuindo diretamente para a produção de leite de alta qualidade (COSTA et al., 2020).
Além das práticas de higienização, o manejo do gado inclui uma atenção cuidadosa à saúde dos animais. Todos os rebanhos devem ser vacinados contra brucelose, conforme exigido pelo Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT), (UFMG, 2016) estabelecido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) por meio da Instrução Normativa nº 10, de 3 de março de 2017. A vacinação contra a raiva dos herbívoros é obrigatória em regiões onde a doença é considerada de alto risco, conforme determinações dos órgãos estaduais de defesa sanitária animal. O controle de mastites é realizado através de testes periódicos, como o CMT (Contagem de Microrganismos Totais), e o leite proveniente de vacas com mastite ou que recebeu tratamento com antibióticos é descartado, garantindo que apenas leite de alta qualidade seja utilizado na produção (SILVA et al., 2014).
Após a ordenha, o leite é cuidadosamente transportado, através da canalização própria, da área de ordenha até a queijaria, mantendo uma distância de aproximadamente 50 metros para evitar qualquer contaminação. O leite é imediatamente coado através de um filtro instalado na ordenha para remover impurezas e assegurar a pureza do produto final (LEITE, 2021). O processo de produção do queijo envolve a adição de coalho ao leite, um procedimento crucial que provoca a coagulação e formação da coalhada.
De acordo com a Instrução Normativa nº 62/2003 (BRASIL, 2003), o coalho deve ser adicionado sob condições controladas de temperatura para garantir a textura e o sabor característicos do queijo Canastra. 
Uma vez formada a coalhada, ela é cortada, drenada e prensada para remover o soro e moldar o queijo. O queijo é então submetido ao processo de maturação, que é fundamental para o desenvolvimento de seu sabor e textura distintos. A maturação é realizada sob condições rigorosas de temperatura e umidade, e o queijo pode ser classificado em frescos, meia cura ou curados, dependendo da demanda do mercado. Aproximadamente 95% da produção é destinada a queijos frescos, enquanto os 5% restantes são divididos entre meia cura e curados, conforme a demanda dos consumidores (DORES, 2007).
Finalmente, os queijos são vendidos a entrepostos especializados que são responsáveis pela maturação adicional, se necessário, e pela comercialização. Estes
entrepostos desempenham um papel crucial na distribuição dos queijos, garantindo que a qualidade seja mantida até o ponto de venda. A conformidade com as normas estabelecidas pela Lei nº 13.658/2018 e pela Instrução Normativa SDA nº 62/2011 é essencial para garantir que o Queijo Canastra mantenha sua autenticidade e qualidade, respeitando os padrões técnicos e sanitários exigidos pela legislação brasileira (BRASIL, 2019).

3.4 Importância do gerenciamento de custos no desenvolvimento das atividades agropecuárias

Uma gestão eficiente dos custos é fundamental para a viabilidade econômica das operações agropecuárias e para a permanência do produtor no mercado. Em sistemas produtivos cada vez mais exigentes e concorridos, entender com clareza onde estão os principais gargalos financeiros e quais práticas contribuem para o equilíbrio entre custo e retorno é determinante para o sucesso da atividade.
De acordo com Souza, Braga e Ferreira (2011), a eficiência técnica e de escala das propriedades agropecuárias está diretamente relacionada à capacidade de identificar e controlar as despesas associadas à produção, sejam elas fixas, como aquisição de equipamentos e manutenção das instalações, ou variáveis, como alimentação, mão de obra e assistência veterinária. Nessa lógica, o uso de ferramentas simples, como orçamentos e relatórios de despesas mensais, torna-se indispensável para que o produtor consiga tomar decisões mais assertivas sobre sua operação.
Lemes (1997) já destacava que a implementação de modelos de avaliação de desempenho na gestão econômica de empresas rurais permite não apenas um acompanhamento preciso da evolução do negócio, mas também a antecipação de riscos e o redirecionamento estratégico, quando necessário. A eficiência operacional, por sua vez, está diretamente atrelada à redução de custos: espaços produtivos melhor aproveitados, manutenção preventiva dos equipamentos e processos bem definidos evitam prejuízos e otimizam os recursos disponíveis.    
Nesse contexto, a integração de tecnologias e sistemas de informação passa a ter papel relevante. Ferramentas digitais oferecem dados em tempo real sobre o desempenho financeiro e produtivo da propriedade, permitindo ajustes rápidos e baseados em indicadores concretos. Como aponta Lemes (1997), o uso desses sistemas facilita a tomada de decisão, fortalece o planejamento de médio e longo prazo e amplia as margens de lucro, ao minimizar perdas.   
A viabilidade econômica de propriedades leiteiras que produzem queijos artesanais, como o Canastra, está diretamente ligada à eficiência com que esses custos são geridos. A adoção de práticas de manejo alimentar adequadas, aliadas a investimentos em equipamentos mais eficientes, contribui não apenas para a redução das despesas operacionais, mas também para a melhoria da qualidade do produto final. Segundo Lopes et al. (2015), a organização financeira e o controle rigoroso dos custos de produção são determinantes para a rentabilidade das pequenas propriedades, sobretudo quando há agregação de valor por meio de produtos diferenciados, como os queijos artesanais.
Além disso, a correta precificação dos produtos é outro fator que influencia diretamente na sustentabilidade econômica da atividade. É necessário considerar tanto os custos totais quanto a percepção de valor do consumidor, para garantir uma margem de lucro satisfatória. Como orienta o SEBRAE (2022), eficiência e inovação na gestão financeira são pilares fundamentais para que essas propriedades consigam se manter competitivas e sustentáveis no longo prazo.
Compreender os custos de produção em todas as suas etapas permite ao produtor não apenas enxergar com clareza o resultado de sua atividade, mas também planejar de forma mais estratégica. Lopes et al. (2018) relata que o uso de ferramentas de gestão em propriedades leiteiras da região de Uberlândia (MG) resultou na identificação de pontos críticos, possibilitando correções que levaram ao aumento da rentabilidade e da lucratividade. Em um setor altamente competitivo, como o de produção de leite e derivados, essa visão gerencial deixa de ser um diferencial para se tornar uma necessidade.
Portanto, o domínio da gestão financeira e a incorporação de práticas que favoreçam o controle de custos, a produtividade e a tomada de decisão estratégica são fundamentais para garantir a sustentabilidade da pecuária leiteira, especialmente quando aliada à produção de queijos artesanais como o Canastra, que exigem não apenas qualidade, mas também inteligência econômica para se manterem viáveis em mercados cada vez mais exigentes.

3.5 A importância da compreensão e interpretação dos custos de produção pelo produtor. 

Compreender o custo de produção é uma ferramenta indispensável para os produtores que buscam otimizar seus processos e garantir a sustentabilidade de suas atividades. O custo de produção engloba todas as despesas necessárias para a geração de um produto, desde os insumos até os gastos com mão de obra e manutenção. Quando os produtores entendem os custos envolvidos, são capazes de calcular o preço de venda com maior precisão, assegurando que suas margens de lucro sejam adequadas e competitivas no mercado. Segundo Andrade, Sontag e Kelm (2019), uma análise detalhada dos custos de produção permite identificar gargalos e implementar estratégias eficazes para a redução de despesas sem comprometer a qualidade do produto.
A análise detalhada dos custos também permite identificar gargalos e desperdícios nos processos produtivos. Por exemplo, o uso excessivo de ração ou a baixa eficiência na utilização de recursos como água e energia podem ser ajustados para reduzir despesas sem comprometer a qualidade da produção (FONSECA, 2018). Além disso, conhecer os custos é fundamental para a tomada de decisões estratégicas, como investimentos em novas tecnologias ou mudanças nas práticas de manejo.
A falta de entendimento sobre os custos de produção pode levar a decisões inadequadas, como a definição de preços de venda abaixo do necessário para cobrir as despesas, resultando em prejuízos financeiros. Por outro lado, um bom controle e análise dos custos capacitam os produtores a negociar melhor com fornecedores e clientes, aumentando sua competitividade no mercado. Segundo Zilli et al. (2008), a correta apuração dos custos é essencial para evitar decisões equivocadas e proporcionar ao produtor rural maior segurança na fixação de preços, além de subsidiar estratégias que aumentem a eficiência e a rentabilidade do negócio. Segundo Araújo et al. (2023), uma gestão financeira eficiente é essencial para a sustentabilidade e crescimento das empresas do agronegócio, pois permite identificar e corrigir ineficiências operacionais, além de facilitar a adaptação a mudanças de mercado.
Portanto, compreender o custo de produção é essencial para o planejamento financeiro, a melhoria da eficiência e a sustentabilidade econômica das propriedades agropecuárias. Essa prática permite que os produtores tomem decisões informadas e fortaleçam suas operações em um mercado cada vez mais desafiador (BARBOSA; BUAINAIN, 2021).

3.5 Análise da rentabilidade como ferramenta no processo de tomada de decisão produtor

A metodologia utilizada para a análise dos custos de produção neste trabalho foi a proposta por Matsunaga et al. (1976), amplamente utilizada em estudos voltados à agropecuária, especialmente na atividade leiteira. Essa metodologia considera os custos efetivos, como mão de obra, insumos, alimentação e energia, e os custos imputados, como depreciação de máquinas, benfeitorias, uso da terra e mão de obra familiar. A proposta de Matsunaga permite uma estimativa precisa do custo operacional total da atividade, facilitando a identificação dos itens que mais impactam nas despesas da propriedade. Por ser prática e adaptável à realidade de pequenas e médias propriedades, sua aplicação oferece uma base sólida para avaliar a viabilidade econômica do sistema produtivo analisado.
Uma gestão eficiente dos custos impacta diretamente a viabilidade econômica das operações e assegura a competitividade das propriedades no mercado. A análise e o controle dos custos implicam uma avaliação minuciosa de todas as despesas associadas à produção, abrangendo tanto os custos fixos, como a aquisição de equipamentos e a manutenção das instalações, quanto os custos variáveis, que incluem a alimentação do gado e os cuidados veterinários. De acordo com Souza, Braga e Ferreira (2011), a eficiência técnica e econômica das propriedades agropecuárias está diretamente relacionada à capacidade de identificar, mensurar e controlar esses custos, o que contribui para uma gestão mais estratégica e sustentável da atividade. Conforme destacado por Gonçalves Tavares e Rech (2024), a capacidade de identificar e gerenciar esses gastos é fundamental para manter a rentabilidade e a eficiência operacional.
Além disso, a análise da rentabilidade possibilita ao produtor identificar pontos de melhoria, viabilizando a adoção de medidas que otimizem o uso dos recursos disponíveis. Estudos recentes demonstram que a integração de sistemas de gestão financeira, com monitoramento contínuo de indicadores de desempenho e rentabilidade, permite uma avaliação mais precisa dos resultados operacionais e facilita a identificação do ponto de equilíbrio, proporcionando uma visão clara da saúde econômica da propriedade (BARROS; MACHADO; FRREIRA 2024). 
Ademais, a utilização de indicadores financeiros, como o Retorno sobre Investimento (ROI) e o ponto de equilíbrio, é essencial para embasar decisões relativas à expansão ou reestruturação das operações. Gonçalves, Santos e Costa (2022) enfatizam que esses indicadores oferecem subsídios para que o produtor negocie condições mais vantajosas com fornecedores e investidores, direcionando os investimentos de forma estratégica e, consequentemente, elevando a competitividade do setor.
Outro aspecto crucial é a precificação adequada do produto final, que deve levar em conta os custos totais de produção e a percepção de valor do consumidor. Conforme discutido por Oliveira (2023), a correta definição dos preços é indispensável para garantir margens de lucro compatíveis com as despesas operacionais e para evitar prejuízos financeiros.
Por fim, a busca contínua por eficiência e inovação na gestão financeira das propriedades é determinante para a sustentabilidade a longo prazo. A avaliação constante dos indicadores de desempenho, como a produção de leite por vaca, a eficiência na conversão alimentar e a taxa de natalidade, fornece subsídios para ajustes nas práticas de manejo e nutrição (EMBRAPA, 2024). Da mesma forma, a análise do lucro operacional e da margem de contribuição, conforme apontam Sândula, Oliveira e Santos (2022), permite uma visão abrangente da saúde financeira da propriedade, possibilitando a implementação de estratégias que maximizem os retornos e adaptem a operação às oscilações do mercado. Dessa forma, a capacidade de interpretar esses dados de maneira eficaz torna-se um diferencial competitivo, promovendo a sustentabilidade e o crescimento das propriedades leiteiras.

















4 METODOLOGIA


Nesta seção apresentou-se o tipo de pesquisa utilizado no presente estudo, bem como o objeto de estudo, a coleta e a análise dos dados.

4.1 Tipo de pesquisa


O presente estudo enquadra-se como um estudo de caso com natureza qualitativa, pois busca compreender, de maneira aprofundada, as práticas e experiências dos produtores na gestão da propriedade leiteira produtora de queijo Canastra. A escolha desse método possibilita a investigação dos fatores subjetivos e contextuais que influenciam a tomada de decisão, permitindo identificar desafios e oportunidades que, embora específicos do caso investigado, oferecem subsídios para pesquisas futuras em contextos similares (YIN, 2018).
O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que investiga de modo empírico um fenômeno particular dentro de seu contexto real (STAKE, 2011). Apesar de seus resultados serem específicos para o caso em foco, pode-se inferir que as observações realizadas contribuem para a ampliação do conhecimento em situações semelhantes. Nesse sentido, Gil (2019) e Yin (2015) ressaltam o caráter prático dessa abordagem, que permite uma investigação sistemática ao longo de um determinado período, proporcionando uma compreensão detalhada do objeto de estudo.
Complementarmente, a pesquisa qualitativa destaca-se pela ênfase na compreensão aprofundada dos fenômenos, valorizando as percepções e experiências dos participantes dentro de seus contextos naturais. Conforme Creswell (2021), essa abordagem privilegia a coleta de dados por meio de entrevistas, observações e análises documentais, possibilitando a identificação de padrões e a construção de significados que emergem das experiências vivenciadas pelos envolvidos. Essa flexibilidade metodológica permite que aspectos culturais, sociais e contextuais sejam integrados à análise, proporcionando uma visão holística do fenômeno estudado e reforçando a escolha da metodologia como adequada para os objetivos propostos.

4.2 Caracterização da propriedade rural


A Fazenda Prata e Cravo está situada na zona rural do município de Medeiros, região sudoeste de Minas Gerais, Brasil. Localizada na região da Serra da Canastra, reconhecida pela produção do queijo Minas artesanal, a propriedade possui uma área total de 95,7 hectares, distribuídos da seguinte forma: 67,8 hectares destinados a pastagens; 8 hectares para o cultivo de milho destinado à ensilagem; 4,07 hectares ocupados por instalações e estradas; e 15,83 hectares reservados como área de preservação florestal. A área total destinada à atividade leiteira corresponde a 75,8 hectares.
O rebanho da Fazenda Prata e Cravo é composto por 98 fêmeas, sendo 20 bezerras, 27 novilhas, 37 vacas em lactação e 9 vacas secas, além de 5 bezerros machos com até um ano de idade. A produção diária de leite é destinada à fabricação de aproximadamente 33 peças de queijo Minas artesanal por dia, com média de 10 litros de leite por peça. Ao longo do período analisado, a produção total anual de leite foi de 181.615 litros, volume que abastece a queijaria e sustenta as vendas realizadas em diversas regiões, como Alfenas e Araxá. A produção de queijo segue as tradições da região da Canastra, utilizando leite cru e métodos artesanais que conferem características únicas ao produto. A propriedade possui registro no Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) desde 2011, permitindo a comercialização dos queijos em todo o território nacional.
A gestão da propriedade é realizada de forma familiar, com divisão de tarefas entre os membros, incluindo o controle de custos de produção e o manejo alimentar do rebanho. A fazenda também participa de programas de gestão e administração de propriedades leiteiras, em parceria com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Emater-MG), visando melhorar a rentabilidade e a eficiência das atividades desenvolvidas.

4.3 Abordagem da coleta e análise de dados

Para a coleta de dados, utilizou-se de fontes secundárias, com destaque para a revisão bibliográfica e a pesquisa documental. Complementarmente, essa pesquisa documental consistiu na análise de registros institucionais, relatórios técnicos, normativas e outros documentos primários que servem como evidências para a investigação. Esse tipo de abordagem é fundamental para obter informações concretas e atualizadas, oferecendo um embasamento sólido para o estudo. De acordo com Sá Silva, Almeida e Guindani (2009), os documentos analisados podem fornecer informações detalhadas que ampliam a compreensão do fenômeno investigado, permitindo maior aprofundamento e contextualização dos dados. 
No presente estudo, foram considerados documentos da propriedade, registros familiares sobre seu histórico, além de periódicos relacionados à Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG) e ao Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). O período analisado compreende os anos de 2022 a 2023, garantindo uma visão atualizada dos aspectos investigados. 
A interpretação dos dados foi conduzida com o objetivo de responder às questões propostas na pesquisa, possibilitando uma abordagem fundamentada e alinhada aos objetivos do estudo. A compilação e a organização das informações foram realizadas com o auxílio do pacote Microsoft Office, o que facilitou o tratamento sistemático dos dados coletados. 









































5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste tópico foram apresentados e analisados os resultados alcançados ao longo do estudo, além de apresentar as respostas aos objetivos específicos e ao objetivo geral da pesquisa.

5.1 Interpretação dos custos de produção do leite e queijo
Para a interpretação dos custos de produção das atividades leiteira e queijeira na fazenda Prata e Cravo, considerou-se o ciclo produtivo, abrangendo os gastos com insumos, estrutura, benfeitorias, depreciação e remuneração da mão de obra. A análise foi realizada com base nos conceitos de custo operacional efetivo (COE), custo operacional total (COT), custo total de produção (CTP), custo fixo (CF) e custo variável (CV), conforme metodologia adaptada de Matsunaga et al. (1976), amplamente utilizada em estudos de viabilidade econômica no setor agropecuário.
O custo operacional efetivo (COE) representa os gastos diretamente desembolsados na produção, como ração, medicamentos, energia elétrica e mão de obra contratada. O custo operacional total agrega ao COE a depreciação dos bens empregados na atividade e a remuneração do trabalho do produtor e de seus familiares. Já o custo total de produção inclui ainda os custos de oportunidade, como a remuneração da terra e do capital investido, mesmo quando não haja desembolso monetário direto.
A análise detalhada dos custos operacionais da fazenda Prata e Cravo permite uma compreensão mais aprofundada dos principais fatores que impactam economicamente as atividades de produção de leite e queijo. As tabelas 1 e 2 apresentam os custos operacionais efetivos (COE) e os custos operacionais totais (COT), tanto para a produção de leite quanto para a fabricação de queijo Canastra. 

Tabela 1 – Custo Operacional Efetivo Anual (R$) – Leite e Queijo
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR (R$)

	Mão de obra
	47.538,00

	Alimentação
	310.367,67

	Sanidade
	23.816,38

	Inseminação Artificial
	4.582,70

	Ordenha
	16.764,96

	Impostos considerados fixos 
	1.569,00

	Combustível, telefone e energia 
	12.285,99

	Despesas diversas somente p/ o leite
	35.177,50

	TOTAL (Leite e Queijo)
	452.102,20
	456.897,70

	CUSTO L DO LEITE E KG DO QUEIJO
	2,49
	26,59


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023  – Adaptado pela autora
Tabela 2 – Custo Operacional Total Anual (R$) – Leite e Queijo
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR (R$)

	Custo Operacional Efetivo
	452.102,20
	456.897,70

	Depreciação 
	87.538,62

	Remuneração do produtor 
	33.600,00

	TOTAL (Leite e Queijo)
	573.240,82
	578.036,32

	CUSTO L DO LEITE E KG DO QUEIJO
	3,16
	33,64


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023  – Adaptado pela autora

A Tabela 1 evidencia que o principal componente do custo operacional efetivo, tanto na atividade leiteira quanto na queijeira, é a alimentação do rebanho, que representa R$ 310.367,67 do total anual, sendo responsável por aproximadamente 68,65% do COE. Em seguida, destacam-se os gastos com mão de obra (R$ 47.538,00) e despesas diversas relacionadas à produção de leite (R$ 35.177,50). Esses dois itens somam cerca de 87% de todo o custo efetivo anual, o que demonstra a forte dependência da atividade em relação à nutrição animal e à força de trabalho.
Outros custos relevantes incluem os relacionados à sanidade do rebanho (R$ 23.816,38), à ordenha (R$ 16.764,96) e aos insumos utilizados na inseminação artificial (R$ 4.582,70), além das despesas com energia elétrica, combustível e telefone, totalizando R$ 12.285,99. A soma de todos esses itens resulta em um custo operacional efetivo anual de R$ 452.102,20 para o leite e R$ 456.897,70 para o queijo, a diferença entre os custos operacionais efetivos das duas atividades foi de R$ 4.795,50, mas os dados analisados não deixam claro de onde veio essa diferença, provavelmente de algum item que é específico da produção do queijo. Com isso, o custo por litro de leite produzido foi de R$ 2,49, enquanto o custo por quilo de queijo alcançou R$ 26,59.
A Tabela 2 incorpora ao COE os valores de depreciação dos bens utilizados na produção, como benfeitorias, máquinas e equipamentos (R$ 87.538,62) e a remuneração da mão de obra do produtor, considerada o pró-labore (R$ 33.600,00), compondo o custo operacional total (COT). Assim, o COT anual foi de R$ 573.240,82 para a produção de leite e R$ 578.036,32 para a produção de queijo, elevando o custo unitário por litro de leite para R$ 3,16 e por quilo de queijo para R$ 33,64.
Pode-se perceber que ao inserir a depreciação dos recursos fixos como benfeitorias, máquinas e  equipamentos e o pró-labore do produtor que formou o Custo Operacional Total, os custos unitários do leite e do queijo aumentaram. Esta análise se faz necessária, principalmente para o processo de tomadas de decisão do produtor. Considerando que a depreciação não é um desembolso imediato, o produtor precisa verificar se é possível fazer essa retirada estratégica em cada ciclo, ou fazer retiradas nos momentos em que os ciclos tiverem melhor perspetivas de rentabilidade. Quanto à remuneração do produtor, ele precisa decidir se já irá contabilizar uma retirada como se fosse o seu salário, que se refere a remuneração pelo seu trabalho, ou aguardará o resultado que a atividade irá proporcionar para fazer essa retirada. A diferença entre o COE e o COT evidencia o impacto dos investimentos em estrutura e da valorização da mão de obra familiar na viabilidade econômica do sistema produtivo.
Além da inserção dos custos com depreciação e remuneração do produtor, considerou-se os custos de oportunidade equivalentes à remuneração da terra e à remuneração do Capital Investido, que servirão também de suporte para análise e tomada de decisão do produtor. Para isso, detalhou-se os custos fixos e variáveis das atividades de leite e do queijo.
A tabela 3 dos custos variáveis é composta pelos custos operacionais efetivos (COE), descritos na tabela 1, acrescida dos custos referentes à remuneração do produtor e à remuneração do capital de giro. A tabela 4 dos custos variáveis é composta pelos custos operacionais efetivos (COE), descritos na tabela 1, acrescida dos custos referentes à remuneração do produtor e à remuneração do capital de giro. 
A remuneração do capital de giro foi calculada considerando 50% do Custo Operacional Efetivo (COE), com uma taxa anual de 6%, conforme metodologia adaptada de Matsunaga et al. (1976). Essa remuneração representa o retorno mínimo esperado sobre o capital investido na atividade, que poderia estar aplicado em alternativas seguras e líquidas, como a poupança, cuja rentabilidade anual gira em torno de 6% (em condições normais de mercado). Ou seja, é o mínimo que o produtor espera receber para justificar a imobilização de recursos financeiros na operação, servindo como um parâmetro para análise da viabilidade econômica da atividade.
Essa linha evidencia a importância de se considerar o custo do dinheiro empregado na operação, mesmo que ele não envolva financiamentos ou empréstimos bancários. Na prática, o produtor está deixando de aplicar esse capital em outras oportunidades e, portanto, há uma expectativa de retorno sobre ele. Desconsiderar esse item em análises econômicas pode levar a uma superestimação da rentabilidade real da atividade.

Tabela 3 – Custo Variáveis (R$) – Leite
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR (R$)

	Mão de obra
	47.538,00

	Alimentação
	310.367,67

	Sanidade
	23.816,38

	Inseminação Artificial
	4.582,70

	Ordenha
	16.764,96

	Impostos considerados fixos
	1.569,00

	Combustível, telefone e energia
	12.285,99

	Despesas diversas somente p/ o leite
	35.177,50

	Remuneração do produtor
	33.600,00

	Remuneração do capital de giro (50% do COE + taxa anual 6%)
	13.563,07

	TOTAL
	499.265,27


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023  – Adaptado pela autora

Tabela 4 – Custo Variáveis (R$) – Queijo
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR (R$)

	Mão de obra
	47.538,00

	Alimentação
	310.367,67

	Sanidade
	23.816,38

	Inseminação Artificial
	4.582,70

	Ordenha
	16.764,96

	Impostos considerados fixos
	1.569,00

	Combustível, telefone e energia
	12.285,99

	Remuneração do produtor
	33.600,00

	Remuneração do capital de giro (50% do COE + taxa anual 6%)
	13.563,07

	TOTAL
	464.087,77


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023  – Adaptado pela autora

	Na tabela 5, estão descritos os itens de custos fixos da produção de leite e de queijo, compostos pela depreciação das benfeitorias e máquinas/equipamentos, a remuneração da terra e remuneração do capital investido.


Tabela 5 – Custo Fixo  (R$) – Leite e Queijo
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR (R$)

	Depreciação
	87.538,62

	Remuneração da terra (= valor de arrendamento da terra)
	43.065,00

	Remun. do capital investido (=valor patrim. X tx juros poup. X 12m)
	82.447,19

	TOTAL
	213.050,81


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023 – Adaptado pela autora

Com a adição da remuneração do capital de giro, remuneração da terra e remuneração do capital investido, houve um impacto considerável no Custo Total da produção do leite e do queijo. O custo total da produção do leite passou de R$ 573.240,82 (Tabela 2), para R$ 712.316,07 (Tabela 6). Isso representa um aumento absoluto de R$ 139.075,25, o que reflete a soma dos custos fixos e da remuneração do capital de giro.
Esse aumento resultou em um acréscimo do custo por litro de leite de R$ 3,16 (Tabela 2) para R$ 3,93 (Tabela 6), o que representa um crescimento percentual de aproximadamente 24,37%. No caso do queijo, a elevação foi de R$ 33,64 para R$ 41,74 por quilo, ou seja, um aumento de 24,03%.
Essa diferença entre o custo operacional total e o custo total de produção indica que, ao se considerar todos os componentes econômicos da atividade — inclusive os custos de oportunidade —, a rentabilidade se mostra ainda mais comprometida. O preço médio de venda do leite (R$ 2,40) e do queijo (R$ 25,00) permanece significativamente abaixo do custo total unitário de cada produto, consolidando um cenário de prejuízo econômico na ausência de estratégias de valorização dos produtos ou redução de custos.
Assim, essa análise reforça a importância de considerar todos os elementos de custo, inclusive os não desembolsáveis, para uma visão mais realista da viabilidade da atividade, além de ressaltar a urgência de melhorias na eficiência produtiva e no gerenciamento financeiro da propriedade.
Tabela 6 – Custo Total da produção  (R$) – Leite e Queijo
	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR (R$)

	Custo fixo total 
	213.050,81

	Custo váriavel
	499.265,27
	504.105,27

	TOTAL
	712.316,07
	717.156,07

	CUSTO L DO LEITE E KG DO QUEIJO
	3,93
	41,74


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023 – Adaptado pela autora

5.2 Custos que oneram produção da atividade leiteira e de queijo

A análise dos custos que mais oneram a atividade produtiva é fundamental para que o produtor possa identificar gargalos financeiros e, a partir disso, propor estratégias de redução de despesas ou aumento da eficiência produtiva. Na fazenda Prata e Cravo, os custos operacionais efetivos (COE) e totais (COT) foram organizados de forma a evidenciar os principais insumos e fatores que impactam negativamente a rentabilidade, tanto na produção de leite quanto na fabricação artesanal do queijo tipo Canastra.
De acordo com os dados obtidos, o custo operacional efetivo para a produção de leite é de R$ 2,49 por litro, enquanto o custo total de produção alcança R$ 3,93/litro. No caso do queijo, o custo operacional efetivo é de R$ 26,59 por quilo, e o custo total chega a R$ 41,74/kg. Essa diferença entre o COE e o COT reflete a forte influência de fatores fixos, como depreciação de bens e remuneração do produtor, sobre a composição dos custos.
Os itens que mais contribuem para o aumento dos custos na produção leiteira são a alimentação concentrada e o consumo de ração, cuja relação está em 4,09 kg de ração por litro de leite produzido. Esse valor é considerado elevado, indicando uma ineficiência alimentar que acarreta impacto direto nos custos variáveis. Sistemas mais equilibrados normalmente apresentam relação próxima de 1,5 a 2,5 kg de ração por litro, especialmente quando há maior aproveitamento das pastagens. De acordo com Fonseca (2018), o uso excessivo de concentrado sem o devido planejamento nutricional compromete significativamente a rentabilidade da atividade, pois eleva os custos sem garantir proporcional aumento na produção. Nesse cenário, a nutrição do rebanho representa o componente mais oneroso dentro do Custo Operacional Efetivo (COE) da produção leiteira, sendo um ponto estratégico a ser ajustado para melhorar a eficiência econômica da propriedade.
Outro fator de impacto é a depreciação de instalações, máquinas e equipamentos, que somou R$ 87.538,62 no ano agrícola avaliado. Esse custo, embora não represente desembolso financeiro imediato, é significativo e compõe o custo operacional total. Seria importante avaliar a estrutura dos custos fixos que está gerando essa depreciação, para verificar se os recursos estão sendo aplicados diretamente na atividade, ou se algum desses recursos estão precisando ser substituídos.
Na produção de queijo, além dos custos com leite como matéria-prima, destacam- se os gastos com mão de obra, energia elétrica e insumos específicos como coalho, fermento lático e embalagens. Esses insumos elevam o custo por quilo de queijo, especialmente considerando a escala artesanal de produção. O custo operacional efetivo do queijo, de R$ 26,59/kg, já é superior ao preço médio de comercialização, que foi de R$ 25,00/kg no período analisado.
A mão de obra também representa um componente relevante tanto na produção leiteira quanto na fabricação do queijo. Considerando-se a remuneração do produtor no valor anual de R$ 33.600,00, esse item entra como parte do custo de oportunidade e está incluso no COT. A ausência de controle sobre a produtividade da mão de obra ou de processos otimizados pode amplificar esse impacto. Portanto, os custos que mais oneram a produção de leite e queijo na propriedade são:
a. Alimentação animal, especialmente a ração concentrada utilizada em excesso.
b. Depreciação de instalações e equipamentos, diluída em um volume de produção relativamente baixo.
c. Insumos para produção de queijo (fermento, coalho, embalagens), agravados pela pequena escala artesanal.
d. Mão de obra, tanto familiar quanto eventual, que representa um peso importante quando se considera a remuneração adequada do trabalho.

A identificação desses componentes mostra que, para melhorar a rentabilidade, a propriedade deve atuar em estratégias de redução de custos variáveis, especialmente alimentação, e de melhor aproveitamento das estruturas, otimizando sua capacidade instalada. Além disso, é necessário avaliar o custo-benefício da fabricação de queijo em pequena escala, dado que, mesmo com valor agregado, os custos superam a receita obtida por unidade vendida.

5.3 Produtividades Gerada X Rentabilidade

A análise dos custos totais da produção de leite e queijo na fazenda Prata e Cravo evidencia que os valores por litro e por quilo aumentam gradualmente à medida que são adicionados componentes importantes da estrutura de custo, como depreciação, remuneração da terra, do produtor, do capital investido e encargos tributários como mostra na tabela 7. No caso da produção de leite, o custo operacional efetivo inicia em R$ 2,49 por litro, valor que representa apenas os desembolsos diretos. Ao incorporar a depreciação, esse valor se eleva para R$ 2,98, e com a inclusão da remuneração do produtor, alcança R$ 3,16. Com a adição dos custos de oportunidade da terra e do capital investido, o custo por litro chega a R$ 3,85, encerrando em R$ 3,93 ao incluir os impostos.
De maneira semelhante, na produção de queijo, o custo por quilo parte de R$ 26,59, chegando a R$ 31,69 com a depreciação. Quando se acrescenta a remuneração do produtor, o valor alcança R$ 33,64. Com os demais acréscimos – remuneração da terra, capital investido e impostos – o custo total por quilo atinge R$ 41,74.

Tabela 7 – Resumo dos custos de produção do leite e queijo
	DISCRIMINAÇÃO
	(R$)L.leite
	(R$)Kg.Qjo

	Custo operacional efetivo
	2,49
	26,59

	COE + Depreciação de benfeitorias
	2,98
	31,69

	COE + Depreciação de benfeitorias + Remuneração do produtor
	3,16
	33,64

	COE + Depreciação de benfeitorias + Remun. do produtor + Remun. da terra
	3,40
	36,15

	COE + Deprec. + Remun. do prod. + Remun. da terra + Remun. do C. Investido
	3,85
	40,95

	COE + Deprec. + Remun. P. + Remun. T. + Remun. do C. Investido + Imposto
	3,93
	41,74


Fonte: Alberto Schwaiger Paciulli 2023 – Adaptado pela autora

Ao se comparar os custos totais com os preços médios de venda dos produtos no mercado, constata-se uma diferença significativa. O preço médio do litro de leite foi de R$ 2,40, enquanto o do quilo de queijo foi de R$ 25,00. Isso demonstra que, considerando o custo operacional efetivo, ambas as atividades já operam com prejuízo, uma vez que o preço de venda está abaixo até mesmo dos custos diretos de produção. Essa situação se agrava ainda mais quando se consideram os custos totais, o que compromete totalmente a rentabilidade do produtor, que não apenas deixa de ser remunerado adequadamente, como também opera com margens negativas, descapitalizando o sistema.
No ano agrícola de 2022/2023, a Fazenda Prata e Cravo alcançou uma produção anual total de 181.615 litros de leite e 17.185 kg de queijo Canastra. Essas quantidades serviram como base para o cálculo dos custos unitários, ao serem utilizados para dividir os custos operacionais efetivos, os custos totais e os custos fixos e variáveis da propriedade.
A partir da análise dos dados, o custo operacional efetivo médio (por unidade produzida) (COE) por litro de leite ficou em R$ 2,49, enquanto o custo operacional total médio (por unidade produzida) (COT) alcançou R$ 3,16 por litro. Já o custo total de produção (CTP), considerando todos os componentes, incluindo depreciação, remuneração do produtor, remuneração da terra, capital investido e impostos, atingiu R$ 3,93 por litro de leite. Para o queijo, o custo operacional efetivo por quilograma foi de R$ 26,59, o custo operacional total de R$ 33,64 e o custo total de produção de R$ 41,74 por kg.
Comparando esses valores com os preços médios de venda praticados durante o período analisado, observa-se que o preço médio de comercialização do leite foi de R$ 2,40 por litro e do queijo foi de R$ 25,00 por kg. Esses valores ficaram abaixo dos respectivos custos totais unitários, evidenciando que, com os preços de mercado vigentes e a produtividade registrada, as atividades, tanto leiteira quanto queijeira, não foram capazes de gerar rentabilidade suficiente para cobrir os custos totais de produção. De acordo com Oliveira (2023), a precificação correta é um fator determinante para evitar prejuízos, sendo essencial que os produtores conheçam com precisão seus custos para definir preços que garantam, no mínimo, a cobertura das despesas e uma margem de lucro sustentável. Nesse sentido, a defasagem entre custo e preço praticado compromete diretamente a viabilidade econômica da propriedade.
É importante destacar que, mesmo ao considerar apenas o COT, a receita gerada pela venda de leite e queijo ainda seria insuficiente para garantir a sustentabilidade econômica da propriedade a longo prazo. Isso indica que a produção, nas condições atuais, apresenta um resultado financeiro negativo, exigindo a adoção de estratégias de redução de custos, melhoria de produtividade ou aumento no preço de venda.
Por outro lado, um fator que contribui de forma importante para a composição da receita da propriedade é o descarte de animais. Durante o ano agrícola analisado, a fazenda obteve uma receita adicional com a venda de animais descartados. No total, foram comercializados 30 bovinos de diferentes categorias, incluindo vacas de descarte e machos não aproveitados para a reprodução, gerando um faturamento de R$ 56.380,00. Esse valor, embora considerado um subproduto da atividade leiteira, teve impacto relevante na redução do prejuízo operacional da propriedade.
Ao incluir essa receita de descarte no resultado global da propriedade, a perda líquida da atividade leiteira e queijeira é parcialmente compensada, reforçando a importância de considerar os subprodutos na análise de viabilidade econômica.
Assim, percebe-se, que a produção de leite e queijo isoladamente na fazenda Prata e Cravo, não apresentou rentabilidade satisfatória no período avaliado. No entanto, a receita com descarte de animais teve um papel fundamental para minimizar os prejuízos, evidenciando a necessidade de uma gestão integrada que valorize todas as fontes de receita possíveis dentro do sistema produtivo.

5.4 Soluções estratégicas para um melhor gerenciamento da produção de leite e queijo 

Com base nos dados analisados ao longo deste trabalho, torna-se evidente que a atividade leiteira e queijeira da fazenda Prata e Cravo enfrenta desafios significativos em termos de rentabilidade, especialmente pela elevada composição dos custos variáveis e pelo desequilíbrio entre custo de produção e preço de venda. Diante disso, como estudante em final de curso de Zootecnia e com experiência consolidada em gestão de processos, proponho abaixo algumas soluções estratégicas viáveis e adaptáveis à realidade da propriedade.
· Redução dos custos com alimentação sem comprometer a produtividade: a alimentação representou o maior componente do custo operacional efetivo, respondendo por mais de 68% dos gastos variáveis. Uma estratégia eficiente seria a implantação de um planejamento forrageiro anual, com ênfase em pastagens perenes, rotação de piquetes e conservação de forragens na forma de silagem durante o período seco. Além disso, a substituição parcial de concentrados por fontes alternativas de menor custo, mas de bom valor nutricional, como subprodutos agroindustriais (ex: polpa cítrica, casca de soja ou milho úmido), pode reduzir significativamente os gastos.
· Reavaliação da mão de obra e redistribuição de tarefas: a folha de pagamento representa outro custo expressivo. A solução aqui não é simplesmente reduzir pessoal, mas investir em capacitação da equipe para maximizar eficiência e produtividade por trabalhador. A implementação de cronogramas de rotina e sistemas de monitoramento de desempenho pode contribuir para uma gestão mais profissional da mão de obra.
· Integração entre os setores leiteiro e queijeiro: é necessário tratar as duas atividades como complementares e não como setores isolados. A margem sobre a industrialização do leite em queijo precisa ser otimizada. Isso pode ser feito melhorando o rendimento industrial (litros de leite por kg de queijo) por meio do controle de qualidade da matéria-prima (leite com maior teor de sólidos) e do aperfeiçoamento da técnica de produção.
· Precificação estratégica e diversificação de mercado: a atual precificação dos produtos está aquém dos custos de produção. A curto prazo, é fundamental reavaliar os canais de comercialização e buscar nichos de mercado que valorizem o produto artesanal, como feiras, empórios e comércio direto ao consumidor. A diferenciação por origem, qualidade e método de produção pode permitir um preço premium para o queijo e o leite, melhorando as margens.
· Implantação de controle gerencial de custos em tempo real: recomenda-se a adoção de planilhas de controle produtivo-financeiro ou softwares de gestão rural que permitam visualizar diariamente o desempenho econômico da atividade. Com isso, será possível identificar variações no custo por litro ou quilo em tempo real e agir com maior agilidade para correções, como substituição de insumos, renegociação de fornecedores ou ajustes no manejo.
· Planejamento estratégico e análise de investimentos: a fazenda deve trabalhar com planejamento de médio e longo prazo, com metas claras de produtividade, custo por litro e margem desejada. A análise de retorno sobre investimentos (ROI) também deve orientar qualquer decisão sobre novas aquisições ou ampliações da produção.
· Melhoria na comercialização e acesso a mercados mais lucrativos: A venda de 74,11% da produção na forma de queijo mostra uma clara estratégia de verticalização, mas o preço médio de venda atual é insuficiente para cobrir os custos. Buscar nichos de mercado que valorizem produtos artesanais, como feiras, lojas especializadas e e-commerce, pode ampliar as margens de lucro. Parcerias com cooperativas e programas de apoio à agricultura familiar também são alternativas para melhorar o escoamento da produção com maior valor agregado.
Essas ações integradas, aliadas a uma visão sistêmica do negócio e ao uso de ferramentas de gestão, podem transformar a realidade econômica da fazenda, tornando a atividade não apenas sustentável, mas rentável. É preciso, acima de tudo, profissionalizar a gestão agropecuária, tratando a fazenda como uma empresa rural orientada por indicadores, metas e resultados concretos.















6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, conclui-se que a sustentabilidade econômica da atividade leiteira e queijeira na propriedade estudada depende de um equilíbrio entre eficiência produtiva, controle de custos e estratégias comerciais eficazes. A adoção das recomendações propostas pode contribuir significativamente para o aumento da rentabilidade, garantindo a viabilidade do sistema no médio e longo prazo. Por fim, conclui-se que a sustentabilidade econômica da atividade leiteira e queijeira na propriedade estudada depende de um equilíbrio entre eficiência produtiva, controle de custos e estratégias comerciais eficazes. A adoção das recomendações propostas pode contribuir significativamente para o aumento da rentabilidade, garantindo a viabilidade do sistema no médio e longo prazo.
Este trabalho contribui teoricamente ao reforçar a importância da análise detalhada dos custos de produção como ferramenta de diagnóstico econômico e tomada de decisão no meio rural, especialmente em propriedades que associam produção leiteira com agroindústria artesanal. Na prática, oferece um modelo aplicável a outras realidades semelhantes, servindo como referência para produtores, técnicos e agentes de extensão rural que buscam avaliar com precisão a viabilidade financeira de seus sistemas produtivos.
Como limitação, destaca-se o fato de o estudo ter sido baseado em dados de uma única propriedade, o que restringe a generalização dos resultados. Além disso, por se tratar de uma análise estática, não foram realizadas simulações de cenários alternativos que poderiam explorar mais profundamente os efeitos de mudanças estratégicas sobre a rentabilidade.
Nesse sentido, sugere-se que pesquisas futuras incluam análises comparativas com outras propriedades e simulações econômicas que avaliem, por exemplo, o impacto de um aumento de 10% no preço de venda do queijo, ou de uma redução de 15% no custo com ração concentrada, sobre o resultado final da atividade. Tais simulações podem fornecer insights valiosos para o planejamento de ações mais eficientes, orientadas à maximização do lucro e à sustentabilidade do negócio a longo prazo.
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